
   

  

   

        
   

  

ORGAM 
  

  
A. Vilas-Boas é Eduardo Brigagão c==< SAI AOS DOMINGOS 

   

  

     
Ê 

DO PARTIDO MUNICIPAL | 

| Imeditoriaes, a 200. 

o mma, a prog rodeios 

=» REDACTOR : José Borelli 

  

  

EE Pinhal (Estado de São Pato), 26 de Fevereiro de 1922 h 
2 Q 

  

    

      

   

   

    

    

     

  

     

    

  
cal PS o 
col ólo que. tão 
id duziu aqui 

logares em que 
tir, teve repetição 

o horas de- 
“Seriamos sacu- 

ovo tremor, 
kil À - Sabia si de 
E + OU Não que o 

ti melhante pro- 
orme pudemos 

” sos collegas que 
nE : — rm m esta folha, 
“da - alarmada só- 
Ê: ptilação do Pi- 

ra, por exemplo, 
oticias eguaes ás 

       

ltos ante        

    

   

     

Sen émouvoir serait enfan- 
ENTAO Ea ARES 

En tempsde guerre la vé: 
rité ne peut pas se montrer 
pariout en plein jour; elle 
doit souvent se résigner à 
rester dans Pombre..» 

  

    

      

      

  

         
              
    

igarro a um can-| | Ê Directorio do Partido Municipal Ito da bocea é oculos. puxa- 
Reunin-se esta | semana, 

dos para o alto da testa, por ea em casa do respectivo pre- inadapt, : Ta, NOS Tosse sidente, sr. dr. Carolino da [haviamos posto a folhear à ia Moita e Silva, que se acha um livro que receberamos| / As : e nesta cidade desde sabbado de presente do sr. JallesSer| : Coqueluche penultimo, o directorio do Ro pia age dc se Bronchite Partido Municipal. e Em. | rum, urgomestre y E na Importantes resoluções de Clervaux, no. Granduca-  Constipação Ea tomadas nessa nt do de Luxemburgo. |4| -Curam-se em pouco nião, entre as quaes a de se Lá dizia o ilustre burgo- tempo com | modificar, de accôrdo com mestre : OR OR Yarmm Ran não À los interesses partidarios, que “Tout le monde sait que Xarope São João O ps dci se Pã Part de la Politique suppor- “A venda om todas as ”- |veme se tornam cada vez te rarement la pleine vérité. ataca mais complexos, o.program- 
ma municipalista. 

Taes modificações se re- 
ferem a alguns pontos é op: 
portunamente se realizarão, 
convocando-se para isso, na 
oecasião, uma assembléa do 

Se subtrahir com presteza ao 
perigo das paredes. 
Efoio que se fez em 

quasi todas as casas. “Sahi- 

NUM, 144. 

da sua maior devoção : che- 
gado o seu dia, rapazes, e 
até velhos e velhas, dão-se a. 
todo o excesso de loucuras ; 
e ha velhas bem velhas, que, 
não contentes com a caraça.. 

natural, que os annos lhes: 
fizeram, “acham um prazer 
exquesito em se desfigura” 
rem: com a caraça de pape' 
lão,para dançarem minuetes, 
e tornarem por momentos-á.. 
saudosa meninice. : 

O intrudo é uma imita: 
ção das festas populares, ow 
folias; que se faziam no E: 
gypto,Grecia e Roma, com os 
nomes de bachanaes, luper 
caes, saturnaes, ete. As ba; 
chanaes celebravam-se em 
honra de Bacho, deus do vi: 
nho, patrono das adegas, é 
presidente de muitas festas. 
do nosso intrudo. As bacha:   

      
ai ssa 

:«| Tam dos esconderijos e pas- | Partido. O 
palh: nd gl É pda e es Saram ao alcance das mãos, | === - 
Tee ndo o se quando ha terremotos am para a hypothese da fuga, o Optimos resultados! 

omti recado tele--| bem De 
a 

ent EE : : :, | dinheiro accumulado e as : Ulms. Sis. Viuva Silveirt u aa E E ea Como o contagio da agita! joias de cada um ; e oscol- & Filho + er RE ção de que se achava - DOS- | chões, arrastados, puzeram- Rio de Janeiro 
qu rvatorios» do | suido o nosso amigo não se to d nt; da- ' 

ital do Estado o Pe Se perto das portas que da Alesto que tenho empregado em minha 
mº.e da Capital communicára a nós, pergun-| vam para o ar livre. clinica O «Elixir de Nogueiras, “do phars qem dado SO de ANE  tou-nos elle, com | espanto e Descançava-se, mas nin- Teo Re Ro go as 

pheni Se registraria 
odi 
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a 

- desconhecida 
e em todo o 

    

       

       

   

  

   

  

    
voada de parve- 

e devassos, 
“o seu chão a   

  

   

  

   

|sahindo 

“| quando dorme o bicho mais 

   

sons desapparecera é que o 
cosmos inteiro se immobili-| 

|zára, numa 
gustiosa, 

    

  

   

  

  
   
   

   
    

   

  

   

     
  

  

5 n0:/0) Pasquale, 

apiedado simultaneamente : 
— Então não acredita ? 
—Póde ser... Fixar a ho- 

ra certa em que se ha de ve: 

rificar um tremor de terra, 

"| como si se tratasse da parti- 
“| da de um comboio, é coisa   que não está nos compen- 

dios; mas, emfim... . 
« E prevenimos a 

depois,   
   a que aca- 

os de adquirir do nos- 

so atrazo quanto a movimen: 
tos sismicos: os «observato- 
rios> haviam sentenciado... 

Comtudo, fico “nos. no 
fundo do espirito uma pon- 
tinha de duvida. En temps 
de guerre... Font 

A chuva cessára. Mesmo 

  

barulhento que seconhece-— 
O homo sapiens—os rumores 
todos do universo, desde o 
de uma folha que cai ao de 
um bater de azas de coruja, 

E AÊ 

Dr. José de Bi 
nador Estadoal. 

ende-se em todo o Bra: 
Americanas. 

arros Andrade Lima, Se- 

V sil e Republicas ç sul 2 

  no Egypto como nome de. 
mysterios de Isis. Homens e 
mulheres, em quanto a festa. 
durava, andavam pelas ruas, 
cobertos de pelles de ani: 
maes, e com cestos de her | 

as/Vas á cabeça. As lupercaes, 
instituidas em honra de. 
Pan, celebravam-se no ter” 
ceiro dia depois dos Idos-de: 
fevereiro.» j 

Eis agora a conclusão do.   
Carnaval 

mesmo artigo : j 

«O intrudo representa a | 
antiga loucura, porque ain' 
da traz fatos e guizos ; quan: 

        

naes haviam sido instituídas. | 

   
   

Sahimos outra vez, tre: 

mos a ventura de possuir 
ao lado dos nossos appare- 
lhos telephonicos | 
- Quando, como escreveu 
Guerra Junqueiro, 
«O azul sereno e vasto 
Empallidece e córa, 
Como si Deus lhe désse 
Um grande beijo luminoso e 

É [easto», 
sitoita 

do, outra vez tambem en- 
contrámos o Pasquale na 
mesma esquina, já agora a voa Radu E ; 
  não se I ; mas, na umbar, e atirâmos-lhe 

quella noite de frio humido, | esta pergunta : 
parecia que a totalidade dos «Eh   

expectativa an- 

   
   
   Teria sido 

J 
a tentação do 

  

tiu ou 

[non ho visto un cá... volo ! 

|Das fraldas do Vesurio, el- 
le é bem mais forte, no que 
diz respeito ao que não con: 
seguira vêr, do que certos 

Pasquale», répe- 
Pp p)      

—Lavete sentito voz? Jó 

"O Pasqualo tinha razão. 

ornalistas.., 
au JB 
  

mos numa esquina 

    topete ou não rep   S pographia da Casa CaNTRAL 

38500 
» 50 folhas é 

BR 

ERVIÇOS de impressos, a 
preços que não temem 
concorrencia, só na ty- 

    E” quanto custa uma 
caixa de superior pa- 

- pel Diplomata, com 
enve es, na | ENTRA, 

  

  
    

giam os nossos velhos em 

cutroitus, 
uellas. Os rapazes tambem | 

PAPES chamam a este tempo o san” 
to intrudo, porque é o santo! 

Eis como, em 1849, a Re- 
vista Popular, que se publis 
cava em Lisboa e de que Jo” 
sé Maria Latino Coelho era 
um dos redactores, dava 
começo a um artigo sobre o 
CARNAVAL : 

«Carnaval é o tempo que 
medeia entre dia de Reis é 
a quaresma : tambem se lhe 
chama entrudo, e este nome 
é mais vulgar ; carnaval tem 
comtudo a auctoridade de 
Vieira, Ha opiniões diver- 
sas sobre a etymologia desta 
palavra; querem uns que se 
derive do italiano carnavale ; 
outros que venha de caro, 
carnis, porque nos dias da 
folgança se come muita car 
ne, como indemnisação ante: 
cipada da abstinencia da 
quaresma, ou porque nos 
despedimos da carne, como 

se disseramos carne vale. Du: 
Cange diz que esta palavra 

se dorvia de corm-aval. O in- 
trudo ow entrudo, diz Blu- 
teau, é corrupto de entroito, 
porque intrudo é como in- 

  

do agita a varinha magica, 
todos acodem ao chamamen” 
to: das janellas arremeçam" 
se os projectís ; as laranjas, 
OS OVOS, à agoa, Os pós, os 
papelinhos, a farinha, a a” 
reia, voão, sujam, pisam, 
aborrecem : abrem-se lojas 
e lojas, para alugar fatos ri- 
diculamente sarapintados, 
com que homens, mulheres, 
crianças, donzellas, casadas, 
virgens, matronas, fidalgos, 
plebeos, militares, funecio- 
narios, e até deputados, se 
transformam como Proteo ; 
ostheatros apinham-so de es. 
pectadores ; os bailes enxa- | 
meam em concorrentes; as 
ruas refervem de curiosos': 
multiplicam-se os saráor, 8os 
rabos de papel; pregam-se 
opios; mandam-se mimos 
de fingidos doces ; mente-se; 
dizem-se pulhas ; seringa-se ; 
e até os rapazes da rua cost 
tumam dar, o que já se pro- 
hibio, isso « que vilgarmente 
chúmam gebudas ; e ainda se 
faz outra cousa nos bailes,   troito dos dias santos da 

quaresma, que immediata- 
mente se segue ao ultimo 
dia de intrado ; por isso di- 

latim macarronico— Swnctus 
tempus quebrare pa- 

  injusto, ocioso,   

como em toda a parte-—na- 
mora-se muito, porque, se 
os olhos observam lindesas, 
se os ouvidos escutam har- 
monias, se a bôca saborea. 
manjares, se se respiram a- 
Tomas, se se apertam mãos 

estimadas, é injusto, muito 
| que o coração esteja 

      

    

  

        

   



     

                                      

   

                            

    

  

le mesmo dia, deparámos na 
“secção Notas e informações 
“comum commentario rela- 
tivo ao mesmo assumpto, 

feito por um jornal do Rio 
“que se admirava da extra- 
ordinaria mortalidade in- 
fantil naquella capital, mor 
talidade essa que, attribuia a 
falta de experiencia das 
mães e tambem ao cinema. 

* Vêm os leitores que não 
fômos os unicos a notar O 
faleto:!1! 
Tambem achamos que O 

numero elevado de obitos em 
reanças é devido principal- 

“ mente á ausencia de pratica 
“das mães. . 

"Todas as Pee de- 
nunciam que são as moles- 

  

caúsa que mais avulta no 
* obituario da infancia: em 
“1000 creanças que morrem 
mais de um terço perece de 

perturbações digestivas, de- 
“vidas em geral a inobser- 
vancia de um regimen -ali- 
mentar adequado quer na- 
tural, quer artificial, 

“Muitas molestias do appa- 
“relho digestivo em creanças 
deixariam de existir, si as 

"mães regulamentassem a 
alimentação | de seus filhos e, 

si 
tassem, com o que evitariam 
numerosos dissabores e te- 
riam seus bebés robustos. 
Desde que não existam con- 
traindicações, é obrigação 
“de toda a mãe amammentar 
o; proprio filho.. 

  

mãe é uma necessidade pa- 
ra a creança, é o mais facil 
eo que melhores resultados 

á. 
Entretanto, ha mães que 
    
  

     

  

    
    

    
   

   
    
   

  

   
        

   

      

   

  

    

  

     

    

    

   

  

   
   
   

  

de se tornarem menos bellas 

A verdade, porém, é que 
aleitamento artificial é 

que dá mais trabalho, tornan 
do as creanças  doentias e 

É em « 

o desasocego das mães, as 

  
  

pede a obesidade precoce, 
“que se verifica nas mães que 
nao amammentam. 

- Em Pariz, de 270 creanças 
É que morrem, 250 são amam: 
mentadas com inammadeira 

, e as restantes ao seio. | 

E preciso que as. senho- 

  

Ixoio é outra artificialment 

“O aleitamento feito pela 

a dito, 
tando dus cxeanças ma 
mentada naturalmente 

com leite de vacca a qual- 
.|quer outro leite. | | 

Depois dessas pa 
goes qual a mãe que deixa. 

ae filho, para envenenal-o 
com outros leites ? 

“O leite de vacca, assim co” 

mo o de qualquer outro ani! 

tante diversa da do leite da 
mulher e, dahi, as perturba- 
ções digestivas causadas pe- 
lo seu uso. - 

Ouvimos de uma mãe que 
não amammentava seus fi- 
lhos, porque isso difficultava, 
os seus passeios e afrequen' 
cia ás diversões. Em nossa 

para a sessão Cinematogra- 

phica ou, então, si assim qui” 

to tomar á noite. 
As amas não substituem 

sinão com grandes desvanta” 

mo caso a ellas se recorre, 

prévio exame feito por pro- 

de tias queas imp 

  

    
    

    

à de dar seu peito ao pro- 

mal, tem composição bas 

cidade, em que as diversões 
e passe'os são limitados, crê-| 
mos que se não deve pensar| 
assim, pois as mães pódem 
alimentar seus filhos ás 8 ho” 
ras da noite, seguindo depois 

: SAE : zerem, poderão amammentar 

tis do appemelho digestivo a ás 11 horas, sem prejuizo da 
fita em sériese tambem do 
bebé, que tanto mais terá a 

*Iuerar quanto menos alimen' 

gens, as mães, e só em ulti- 

dependendo isso, porém, de 

Eissional competente, pois; 
muitas amas ha que soffrem | 

  

dp “grande valor 

SE SARETTI( 
— Bieitos certos e ingontestaveis na 

Anemia Fraqueza Neurasthenia 

Convalescenças Pallidez 

Fortifica, Engorda e Revigora 

idos os seus effeitos na FRAQUEZA DOS VE- 

“LHOS E DAS SENHORAS 
Evita a TUBBROULOSE, sendo de uma grande efficacia 

age nos organismos já atac ados RE 

  

  

  

São rap! 

À 

Robusteco as creanças pallidas, feanzinas é rachiticas, favo- 

Sos recendo-lhes o crescimento. 
Biocytose Saretii De todos os fortificontes, o melhor. 

NAS BOAS RRARMA AS E. DROGARIAS 

Camara Municipal |: 

CALÇAMENTO 
OQ Coronel José Ribeiro Metta So 

    
  

  

| Hermogenes de Mello Tene ar; Se- 
| cretario Geral da narae da Pre- 
feitura Municipal, o escrevi. 

Secretarin Geral da Camara 
da Prefeitura Municipal de 

  

  

P
r
o
 

de Fe- 
    

1 dá 
brinho, Prefeito Municipal desta Ee ni pa nabo 
cidade de Espirito Santo do Pi- RO 
nhal, Estado de São Paulo, etc: O Prereiro. MUNICIPAL, 

  

FAZ saber que, de conformida- Z Motta Sobrinho. 
e com o que foi Ro pel 

Camara Municipal em se: hoje- | O SECRETARIO GERAL, 

realizada, fica aberta E prazo: 77 
de 30 dias, a contar Ra dat tu ue Edna 
nesta repartição, conccrrencia a | 

lica para o serviço de calçamen-* 

to, a parallelepipedos, da rua Abe-, 
lardo Cesar, entre o largo da Ma-; | Junta 
trize a rua Barão da Motta Paes, qe n 
e do trecho seguinte da rua Ba-, 
rão da Motta Paes até o cruzamen-, mento pa 
to com a rua D. Emerenciana Lei ilitar está se procedendo, 
te, num total de 3.000 metros qua- 

  

Junta do seg Militar 

dom: 
Oia 

   

, 

  

drados, serviço esse que obedece- | icior na todos os dias uteis, 

numa das rá ás seguintes mun: iás 14 horas, 
edificio da Car 

O desaterro e grid o forneci- freclamaço s que tenham a So E 
| mento de parallelepipedos e de a- 
| reia serão custeados pela Camara! fa Junta 
: Municipal. 

1   
    

  

fear da verdade e dar as 
E ões pasa a esclarecer o juiz: 

  

1 y 
  

como, por exemplo, a syphi' 

de outrem: 

trariedades 

Bs, de amammentar filhos. 

Além disso, «juantas con- 

da rua será cus- 
(seat; pelo prRReSaRE: 

  

da Juntã de R 
apurar agnelle ie aê, 

O calçamento será feito com pa- 
rallelepipedos assentados em areia 
secca e unidos entre si; e, depois 
de devem ser socca- 

Fevereiro de 1922 

O secretario interine, 
  

pazes de avalial-os. 

nas que é com o aleitamen- 

eve | amammental-os. 
Teinos muitas vezes ne- 

“icessidade de appellar para 
“pois nem outros recursos, 

jsempre pódem as mães a- 
mammentar, mas taes casos 

da de bons animaes.» 
* Dovzos Ox. 

N Pp. Sir Agradecemos a 
Descalvadense a ranseripçã 
feita, em seu numero de 20 

  

tigo desta sório. 

m as 

amas? Só os que passaram 
por esses dissabores são ca- 

Não queremos dizer que 
sé supprimam a alimentação 
artificial e as amas, mas ape: 

to materno que se colhem os, 
melhores resultados e que 
toda a mãe que quizer ter 

filhos sadios e fortes, e isso 
sem grandes contraricdades, 

RM VE M 
dos e em seguida cobertos de uma voc ss o Metro Na 
camada de areia fina. 

4. 
Depois de ser a rua dada ao 

transito é que será o serviço rece- 
bido e pago. 

pis. 
1 A titulo de emprestimo, a Pre- 
| feitura poderá adiantar dinheiro ao 
ep em proporção do-ser- 

linhas seguintes : 
«A: nossa cidade 

hontem, desde as 
horas do dia, com 

estampilhas do Estado e serão 
apresentadas a esta repartição em 
ER Sna fechados e lacrados, 
declarando-se nos mesmos enve - 
loppes o nome do proponente e o 

  

Faita de appetite| 

ee OM marcha, para-a cas 

   
   

Mello Junior. i 

        

     

    

e | Tito foi queimada gr 

ntarem à mesma Junta, Roe func- 
das 13 

  

seus direitos, a fim de que 
possa bem orientada fi- 

informa- see horas e 20 minutos. 
ue tem de 

Espirito Santo do“Pinhal, 20 de 

Tiro de Guen Burra 268; 
Com mein à excursão. 

feita ultimamente pelo Tiro 
268 a Jacutinga, encontra- 

viço mos na edição de 19 de cor- 

Pu o ; É rente “do semanario A Evo 
s propostas deverão ser sella-l 7,são, que alli se publica, : 

das com mil é quinhentos réis de SAE PyRtao 

vibrou 
primeiras 
a noticia 

da visita á nossa urbs pelo 
fim a que se (a 

Os RE a são obrigados a 

bem equipado e trenado Ti. 

ro de Guerre 268, 

  

n. 

  

da nos- 

primeira condição para tri] 
umphar na vida é ser um bom 
animal; é à primeira con- 
dição do prosperidade naci- 
onal é ser a nação constitui- 4 

do corrente, do primeiro ar- 

= aÃ la O nf ds aja propostas 08 seguin. | SO vizinha é adeantadissima so ao Pinhal.» | 
ento e) regra. tes documentos :—4) prova da pa-| Cidade de Espirito Santo do| A excursão dos 
“onvém ter presente O | gamento do imposto do officio ;b)| Pinhal, e do qual é compe- | conterraneos devia, 

Ique Spencer escreveu : “A prova de haver depositado na re-'tente instruttor o sargento 
partição municipal competente 5º/ 
do valor de suas propostas ; £) pro- 
vade estar quite com os cofres 
municipaes, 5 

Luiz Fernandes Novaes. 

trada na nossa. 
ruas da Liberd 
Brandão, estacionando 
frente ao Forum, 
guiu em correcta 

ando pela rua Municipal |s 
até à rua Silviano 

    

O deposito feito pelo: concorren- 
te cuja proposta fôr acceita e que 
não assignar o contracto no prazo 

e lhe fôr designado, reverterá | 
em favor da Camara. 

em 

e dahi se- 

o 

o AR 
(6) concorrente aa é apresentar 

Ra idoneo. ; 
jo biu as escadas da és 

A Camata escolherá a proposta pinRda 
        
Os fracos devem usar o Vinho da Ph: 

que offerecer maior vantagem, po- do nosso Jardim. 
róm, fica-lhe reservado o direito de       

“F t 

Chimico João da Silva Silveira. não acceitar proposta alguma, sem 2 
  

  

   
   
   
       

ue com isso assista ao proponen” 

  

    
na T Typ.. e RA 

barat 
qu 

a desta cidade. 

'te o direito a qualquer indemniza- 
-|8 RAN 

   publicado | 
dajei, Ga        

  

A's 

8 112 horas da manhã a gar» 
bosa mocidade fez a sua en- 

cidade pelas 
tade e Julio 

marcha, 

; Brandão t 

8, volyendo á esquerda, su- 

- Grande era a agelomera- || 

'ção de pessoas pelas ruas da 
cidade e no largo da Matriz, 
onde se achavam diversas 
pessoas gradas e de repre- 
|sentação, entre as quaes o 

sr. dm do Luiz o 

      
   

   

     

   

  

   

    

   

Monica. Min 
nhoras e senhoritas.. 
René Vieira, orador dagi u 
la associação, em vibran 
patriotico o bem, feit 
curso, saudou o disti 
Tiro do Pinhal e sua pa 
tica mocidade, assim. co) 
ao distincto povo pinhi 
se, ao qual o de Jacúti 
ha muito, está preso 
forteslagos de fraternal 
zade. 

Logo depois o Tixo segi l: 

  

  
Camara, onde ficou a 

ta, para repousarem e 

marem uma primeira refãe 
ção, até que lhes coeso 
vido q almoço. 

Causou optima impre: 
     

    

        

   

  

   

maior parte dos 21 kilo 
tros que ligam a nossa cil 
de ao Pinhal. A' chegad! 

quantidade de fógos e a 
poração musical Lyra | 
Antonio, postada no 
da Matriz, executou vib 
tese bemafinados dobr ( 
De volta de Jacuting: 

atiradores pinhalenses 
saram em Mogy-Mirim,| 
chegando pelo trem dastl 

  

Dizem os nossos “colle 
do Commercio, que se pul! 
ca naquella terra : 

«Em Mogy-Mirim os 
tinctos moços fizeram 
cicios de marcha pelas 
da Estação, do Commer 
15 de Novembro, produ 

   
   

  

   

  

    

   
   

    

    

  

na população mogymiri 
agradavel impressão a 

“leiplina e o garbo des: 
nhado de moços pinhak 

O Tiro 268 veiu 
commando do 2.º sar; 
instructor Luiz Fern: 
Novaes e sargénto au 
Braulio Peixoto. | 

A estes dois briosos 
tinctos militares, somo 

  

ia pela visita que Cs 

    

pesei 
raia fixo 268 mi 

no trem da tarde, de      
     
    

       

  
  
  
  

   

    

   

  

   

                

   

consta, palnaaas at 

1 

ls 

à  



        

    

   
   
   

  

da aa 
mal, deliberem a- 

      

    

da conta- 
Isso ha de 

    
Pp 

bvenindo contra. a mo- 
por meio da vaccina 

» que o Prefeito 

  

   
   

  
  

  

taquim, comarca de O 

»[commodando com o frio o 
calor do relento, o vigario 
de S. Joaquim toi ajuntan- 

| Maria Augusta Pontes. 

ar 
  

e vigario em diversas | paro- 
chias, tanto no territo 
continental, como insular, 
da nação. portuguez 
“Em 1910, quando a epi- 

ia da 

  

  

    

    

    

quelhe deuo 

itaes de pátio 
i"ichal, levando ra e o 

conforto. morale physico de 5 
o que elles careciam. 

A sua primeira parochia, 
com dignidade de vigario,| 
foi em Achadas da Cruz, de 

Ó onde veiu para o Brasil. . 
Em nossa patria, o esfor- 

cado padre portuguez foi 

nomeado vigario de S. J 

  

Alh, sempre na mesma hi” 

iniciou e deixou quasi co 
cluidos os serviços pat 
erecção da Matriz local, con' 
trahindo, talvez, nesse Jabo 

á sepultura. 

tando sol e chuva, não se in- 

(do as pedras para levantar 

braços abertos, são o melho 
consolo da sua vida de além: 
tumulo. 

De sorte que, falecido em-. 
bora nas terras de sua pa- 
tria, o padre Manuel Thia-, 
go está vinculado á nossa 
patria de um modo que é 
eterno e imperecivel. 

- Era filho do sr. João Pon- 
tes ede sua exma. sra. d. 

cholera-morbus| 

    

nha de abnegados - esforços; 

    
   

De dia ou de noite, affron-. 

  

   

    

   

   
   

   
     

   
   
   

  

    
   
   
    

      

   

  

   
    
    

  

   

  

aÍSanto do Pinhal, Estado 

1 s propostas apre 
sentadas para o serviço de publi- 
cações da Camara c da Prefeitura 
nica assim como tambem 

ub-Prefeitura do districto de 
a “Antonio do. Jardim. Em 
guida secretario da Mesa Pro- 
cedeu á leitura das duas (2) uni- 
cas propostas apresentadas para 
aqu e serviço, as quaes [ôram re- 

  

  

    

pe: Prefeito e tra- 
ziam respectivamente as assigna- 
turas dos srs. R, Avelino de Pau- 

- edi d 

    

eto 
à proposta do sr. R. Avelino A 

:44 Paula era « 40$000 annuaes 
eudosr. Qctaniaido Costa era de 
2:4008000 tambem annuaes. De- 
pois) de despachar ambas as pro: 
ostas para a 2.a Commissão, para 
ar parecer, o sr. Presidente sus- 

    

icommissão, Decorrido o. demo 
cessário, reabriu-se a sessão,   
     

| Pela 2 issão fo 
nas propostas na alludidas, 

guinte' parecer que, posto em 
rude, a molestia que o levou discussão e a votos, foi unanime- 

mente approvado : —“A 2. Com- 
missão, pelo seu relator desi- 
gnado, é de parecer que seja ac- 
eita pela: Camara a proposta a- 
resentada p.lo sr. R. Avelino de 
a ns do jornal “A Voz 

y O sr. Prefeito ficará 
rizado a lavrar o competente 

«Nada mais havendo a 
Presidente en- 

rrou a sessão. Do que, para con- 
| Star, lavrou-se, a presente acta. Eu, 
|Herimogenes de pi lo Junior, se- 
Aa) geral da Camara, a escre- 

OAQUIM LEITE JUNIOR.— 
MA NUS EL DE A. VERGUEIRO. 

        

ordinaria da Camara Muni- 
cipal, em 5 de deneira de 

1922. 
PRESIDENCIA :—Lzire o 

-Aos cinco dias .do mez de ja- 
: ineiro de mil novecentos e vinte e 

dois, nesta cidade 

Paulo, no Paço Municipal, ás tre- 
“ize horas, feita a chamada, res- 
pondera os srs:—Leite  Ju- 
nior, dr. Mannel Vergueiro, Motta 
Sobrinho, dr. Souza Preitas, Eda- 

. pardo Vieira 6 Affonso Leme. Sem 
causa participada não compare- 
ceram Os srs. dr. Francisco Por- 

to e Baptista Novaes. Havendo 
no a foi a sessão aberta, 

lo sr. Presidente foram expli- 
cados, 5 casa os motivos que de 
terminaram a convocação da pri 
sente sessão, a Ea a por 
fim a discussão de assu 

   

  

   

          

   
   

  

de 22) 

    
   

  

  

   

o, no Paço Mupicipal, ás 
oras, procedendo-se: á cha- 
“Verificou- se que. NE 

  
“Requerimento gia “p 

presidente, em exen 

  

   
      

    tô, 
dessa companhia, 

     

    

  

nuel. eee a 
dr. P, 

    

que Ped ar E | Camara 
3a E     

    

    

  

  

“se;| commissões. 

“Acta da 4.a sessão extra-. 

acta. Eu, Hermogenes de Mello, 
Ea Junior, Secretario. Geral da Ca- 

mara, 4 escrevi — Joaquim LerrE 
o À, VERGUEIRO y no apa ) 

n- 

É cond capitão Eduardo Vieira, vice- 

    

      

   
   

  

     

  

| | estampilhas 
so apresentadas a esta. repartição em 

- [enveloppes' fechados e 

     “ Ri 

» dus quaes a o 
NR o sr. Presidente designou 
o sr. Eduardo Vieira, e, em segui- 
da, suspendeu a sessão pelo tem- 
po preciso para os trabalhos das 

Heaberta a sessão, 
passou-se é 

ORDEM DO DIA 

Parecer 
officio do sr. Prefeito, relativo á 
estrada do Abertão, opinando que 
a Camara autorize o sr. Prefeito 
a reformar a antiga estrada e a 
levantar a quantia. de 6008000 

* [depositada para a desapropriação. 
osto em discussão esse pare- 

cer, falaram sobre o assumpto os 
srs. Motta Sobrinho, Leite Junior 

foi o parecer approvado unanime- 
nte. 
Parecer a 3.º Commissão no re- 

querimento assignado pelo Rd 
ente, em exercicio, 

condição seguinte : qualquer solu- 
ção detinitiva dessa questão será 
es a partir de 1.º de janeiro 
de 1922, em accôrdo com o officio 
a que se refere o citado requeri- 
merto. Em discussão e a votos, 

foi esse FE unanimemente! 
approval 
o “da 24 Commissão no 

officio do sr. Prefeito, referente á 
proposta feita pelo sr. “José Arthur 
Worms, sobre: o matadouro de 

suinos, opinando quea Camara 
rescinda: o contracto lavrado em 7 
de junho de 1910, entre a Cama- 

cessionario O 

arrecadando para Camara todas 
as taxas e pagando ao concessio- 
narios a indemnização que lhe 6 
attribuida pelo mesmo contracto, 
equivalente a 1668666 por mez 
que falta para vencimento do con: 
tracto,. ou 5 mezes. A Pop 
é tambem de parecer que o sr. pre- 
feito fique autorizado a adquirir 
'os animaes e carroças | offerecidos 
pelo requerente, pelo preço E 
à juizo do mesmo sr. Prefeito. 
Posto em discussão é 
approvado unanimemente o pare- 
cer acima, sobreo qual E 

   nuel Vergueiro é Sou ol as, 
Nada mais. Fai a ser trata- 

do, encerrou-se a sessão, Do que, 
para constar, lavrou-se a presente 

   

  

“CAMARA MUNIC MUNICIPAL 
E, FABRICO DE EE nisi DS 

  
prefeito municipal, em exercicio, 

desta cidade de. Espirito Santo 
do Piahal, Estado de S. Paulo. 
Faz saber que, de accordo com 

a resolução tomada pela Camara. 
Municipal em sessão. hoje realiza- 

s mil) 
patallelepipedos do modelo já ado- 
ptado no calçamento «do largo da 
Matriz e da rua José Bonifacio, 

Hana as condiçõe: 

  

EA 

  

   EM 

As propostas deverão, ser e 
das com mil e 

da 4º Commissão no| 

ra e osr. Antonio Amado, ndo qual é Es 
José Arthurlp, 

i de Mello Jumor. 

4 PRE do spa a of- 
aii b) prova de haver depositado 
na repartição municipal compe- 
tente 5º do valor de suas pro- 
postas; 0) prova de estar guie 
com os cofres municipaes, 

“3a já 

o deposito feito pelo concorren- 
te cuja proposta for acceita e que 
não assignar o contracto no prazo 
ue lhe” for designado, reverter, 

em favor da ao 

0) eo o apresentar 
fiador idoneo. 

5.a 
* A Camara escolherá a ilbeta 
que offerecer maior vantagem, po- | 
rém, fica-lhe reservado o direito 
de não acceitar proposta alguma, 
sem que com isso assista ao propo- 
nente o direito a qualquer indem-. 
nização. 

para constar, se expede o, 
presente edital, que vai publicado 
pela imprensa, na fórma da lei. 
Eu, Hermógenes de Mello Ju- 
nior, secretario geral da Camata e: 
da Prefeitura Municipal, o escrevi. 
Secretaria Geral da Camata'e da 
Prefeitura Municipal de Espirito ; 
Santo do Pinhal, em 15 de fev: 
reiro de 1922. O Vice-Prefeito em 
Exercicio: Eduardo Vieira. O. 
Secretario Geral: o de 
aa Junior 

CAMARA MUNICIPAL 
21,SORTEIO DO EMPRESTIMO DEI9II 

O capitão Eduardo Vieira, vice- | 
prefeito municipal, em exercicio, 

desta cidade de Espirito Santo 
do Pinhal, Estado do S. Paulo. 

* Faz saber que, no dia 4 de mar- 
ço proximo vindouro, ás 14 horas, 

  

  

  

  

tt 

Municipal, de 850:0008900, emitti- 
tido de accordo com a lei n. 63, de 
10 de maio de 1911. Outrosim, faz 
saber que é este o 21º. sorteio da- 
quelle emprestimo. E, para conhe- 
cimento de todos, se expede o 
presente edital, que vae publicado 
pela imprensa, na fórma da lei, 
a Hermogenes de Mello Junior, 
ecretario geral da Camara e da 

Prefeitura Municipal, o escrevi. 
Secretaria Geral da Camara e da 
Prefeitura Municipal, em 25 de te- 
vereiro de 1922. O vice-prefeito 
em exercicio: Eduardo | 

*/O' secretario geral: 

“Liga Agricola Pinhalense | 
'* De ordem do sr. dr. Pre- 
sidente, convido a todos os 
srs. socios desta liga, para 
uma reunião hoje, ás 13 ho” 
ras, em uma das salas da S. 
Recreativa Pinhalense, gen- 
tilmente cedida pela digna 
Directoria, a fim de, em as-| 
sembléa geral, tomarem co- 
ahecimento do relatorio e 
contas da directoria que ora 
finda o seu mandato e pro- 
cederem á. eleição de; nova 
directoria para o anno social 
corrente. 

“Espirito Santo do Pinhal, 
DO mr ro de 1922. 

y ' secretario, 
pas Fernandes. 

NUTRIL 
Usag este poderoso 
 Fortificante ! 

  

  

“do a E ce 

lacrados, | 
de eclarando-se nos mesmos  enve- 

PP: 

  

   

FIM Ultimo livro de ver- 
sos de Medeiros e Albu- 

SA 48000 o exemplar. 
Na TxroGRAPEIA E PAPELA-   RIA a 

   

  

              
   

 



  

  

E) a Receita e | 
Correspondente ao ex leio de 192) 

  

  

   
   

  

   

  

enterrado em 31 de Dezembro de 1921 

    

   

        

Mania de Espirito o Santo 

  

RECEITA 
DESPESA 

    

  

  

  

Renta Municipal 

“Arvecadada conforme discriminação em separado 3004738400 | 

“Moveis e Utensilios & Semoventos ; Ra 
Pelos lançamentos feitos a credito deste titulo "8408000 

Almoxarifado ; 
Idem como acima 32:684$540 

5 a 
Letras do Consolidado de 1920 a Emittir à 

Venda de 9 letras deste emprestimo, a 5008 a 4:5008000 | 

Davadores Diversos 
Pelos lançamentos feitos a dito de diversos 12:2028000 

Residuos Activos 
Pelos lançamentos feitos E roito deste titulo - 11:8928600 

: Variações Pajrimoniaes : 
Idem como acim à 85:5968220 

Serviço da Divida Intorsa : 
Idem como ac qma 111:0788$000 

Ban cos e orrespondentes 
Pelos, Jançatentos feitos a dad de diversos 165:489$800 

Depositos : 
Idem como acima 2:8008900 

* Gradores Divorsos o 
Idem como acima 205:8368711 

 Maiantamentos 
Pelos lançamentos feitos a credito desiá titulo 2428550 
  

  

SOMMA RS. 05% 1368721 
1:2198$500 Saldo de 1921 

RS. 934:356$221 

  

Despesa Municipal 
“Realizada conforme discriminação 

Obras Publicas 
Pelos lançamentos feitos a debito deste titulo 

Moveis & Utensílios & Semoventes | 
ldem como acima 

Almoxarifado 
Idem como acima 

Devedotes Diversos 

  

em o 

      

   

   

    

4 

  Pelos lançamentos feitos a debito de diversos É 

Impostos a Atrecadar e 

Pelos lançamentos feitos a debito deste titulo 

Variações Patrimoniaes 
Idem como acima 

Serviço da Divida Interna 
Idem como acima 

Bancos e Correspondentes 

Pelos lançamentos feitos a debito de diversos 

Depositos 

Idem como acima 

Credores Diversos : 

Idem como acima E 

Responsavéis por Adiantamentos 
Pelos lançamentos feitos a debito deste titulo 

Divida Interna Fundada 
Idem como acima 

Letras a Pagar 
Idem como acima 

                                            

% $   

SOMMA BS. 
Saldo para 1922 a Ra 

“RS.       

Prefeitura Municipal de Espirito Santo do Pinhal, 10 de Janeiro de 1922. : 

      

O Director Geral, 'Thesoureiro e Contador, 

BENEDICTO N. ROSA 
  

  mo 0+0-0+0) 3038   DMINISTRADOR DE FAZEN- 

  

  

      tem as cervejas 
“Antarctica”.       

  

  

  
  

“O COGNAC DE ALCATRÃO de Xavier || | 
cura: qualquer tosse em 24 horas ; 

Cura Defluxos,+ Constipações,. 
Broto, dee é todas as) molestias do 

v respiratorto SE 

Podalhoo fostificante des palmões             
pa 
NNE   NAS RINCIPAES DROGARIAS — 

    

  

3 a: DAS— Quem precisar de 

q RR: um, casado, sem filhos e com 

+. ui À q ) musas | é. longa praticade lavoura,dan- 

À do referencias, dirija-so a 
; esta redacção, para informa- 

: Euiihes o LICOR BE CACAU vermifugo de Soaa: 

Xavier. E' o REI des LOMBRIGUEIROS Ra 
| O unico que NÃO TEM DIETA e que ResR RR UE, NOGUEIRA 
| dispensa pugante. NÃO E IRRITANTE || [Ut fes montão ve setor 

e não contem oko - E gostoso de tomar Latgjamento das are 
as do percoço 

j À] inflammações do ute- 

- Fo salvador das crianças!!! Corinto do cus 

-€3 Não ha crianças que não t | vermes f3 rafa 
o (lombrigas) que são a'causa de todas as & 
3 enfermidades da infancia. O LICOR. Era Ko 
3 CACAU vermifugo de rage faz expelir s 
os vermes, tonificae dá saudeiás crianças! + | 
   

      
     
     
    

   
   

       

     

sen ou PE 

jade e emana 

cen “Antaretica Paulis 
ISA, 85 — E Celta PRE        

   
   

      

Pouiliia de Publicidade) 

MANUAL DO DO CHAUFFE 
GUIA THEORICO E PRATICO DOS “RUT 

N ta na Papelaria Centr 
| Preço 3$500 | 

| Iânnúnciae 1 nesta 

  as 
testtas pre 

E] venientes de | 
— sangue.  


